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	INSTRUÇÕES
1.
Aguarde autorização para abrir o caderno de provas.

2.
Confira seu cargo, número de inscrição, turma e nome. Assine no local indicado.

3.
A interpretação das 50 (cinqüenta) questões é parte do processo de avaliação, não sendo permitidas perguntas aos Aplicadores de Prova.

4.
Nesta prova, as questões são de múltipla escolha, com cinco alternativas cada uma, sempre na seqüência a, b, c, d, e, das quais somente uma é correta.

5.
Ao receber o cartão-resposta, examine-o e verifique se o nome nele impresso corresponde ao seu. Caso haja irregularidade, comunique-a imediatamente ao Aplicador de Prova.

6.
Transcreva para o cartão-resposta a opção que julgar correta em cada questão, preenchendo o círculo correspondente com caneta de tinta preta. Não ultrapasse o limite do espaço destinado para cada marcação.

7.
Não haverá substituição do cartão-resposta por erro de preenchimento ou por rasuras feitas pelo candidato. A marcação de mais de uma alternativa em uma mesma questão resultará na perda da questão pelo candidato. 

8.
Não serão permitidas consultas, empréstimos e comunicação entre candidatos, bem como o uso de livros, apontamentos e equipamentos (eletrônicos ou não), inclusive relógio. O não-cumprimento dessas exigências implicará a exclusão do candidato deste concurso.

9.
Ao concluir as provas, permaneça em seu lugar e comunique ao Aplicador de Prova. Aguarde autorização para devolver o caderno de provas, o cartão-resposta, devidamente assinados, e o comprovante de inscrição.

10.
O tempo para o preenchimento do cartão-resposta está contido na duração desta prova.
11.
Se desejar, anote as respostas no quadro abaixo, recorte na linha indicada e leve-o.
DURAÇÃO DESTA PROVA: 4 horas
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PORTUGUÊS

As questões 01 a 06 referem-se ao texto a seguir.

A doce e submissa imagem da Amélia, eternizada na voz de Ataulfo Alves, sempre provocou arrepios nas feministas. Mas até ela, que “não tinha a menor vaidade”, mantinha seu poder de influência. As mulheres, mesmo no século XIX, quando passavam da tutela dos pais para a dos maridos, tinham sob suas asas a formação dos filhos e a administração da casa. Se o poder constituído era dos homens, era ela quem fazia a transmissão de valores – fossem eles patriarcais ou não, por conta da imposição da sociedade – e decidia sobre a vida cotidiana. Aos homens cabia a supervisão geral e a administração dos bens. Por trás de um sim ao marido estavam escondidos muitos poréns. Hoje, essa voz de comando não precisa usar de subterfúgios e soa clara em gabinetes políticos, em bem-equipadas salas de executivos, em sisudos tribunais, à frente de batalhões de policiais e, é claro, no lar doce lar. Em grande parte das famílias, elas decidem desde o que vai à mesa até em que bens investir o dinheiro. “A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino. A mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu”, explica a historiadora Eni de Mesquita Samara, professora de história da Universidade de São Paulo e diretora do Museu Paulista. Hoje, ao comemorar na segunda-feira 8 o 94º Dia Internacional da Mulher, elas festejam a liberdade de mandar sem medo. 

O quadro social das mulheres no País ainda mostra grandes carências. A dura realidade de pobreza e violência que persiste levou o presidente Lula a instituir 2004 como o Ano da Mulher, estabelecendo como meta a criação de políticas de proteção, prevenção e inclusão mais efetivas a serem adotadas até o final de seu governo. Mas, apesar disso, as estatísticas revelam que as mulheres vêm tomando o seu espaço com determinação. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostram que, nas áreas urbanas, elas já têm em média um ano a mais de escolaridade que os homens e que de 1992 a 2002 o índice de mulheres chefiando a casa passou de 21,9% para 28,4%. O esforço de escolarização e capacitação e a necessidade de suprir a família promovem grande reflexo no mercado de trabalho. Elas ocupam cada vez mais cargos antes tidos como estritamente masculinos, sem receio de ter sob seu comando um exército de homens nem sempre à vontade de ver, de repente, um batom misturado com documentos na mesa. “A mulher está cada vez mais preparada. E, apesar de ainda ganhar 10,12% a menos, multiplicou seu campo de atuação. A área jurídica, por exemplo, que era muito masculina, conta hoje com 33,13% de mulheres”, afirma Silvana Case, vice-presidente do Grupo Catho, de recolocação profissional. Uma pesquisa feita pelo grupo entre 60.211 empresas aponta que o número de mulheres no nível executivo dobrou em nove anos. Em 1994, elas ocupavam 8,10% dos cargos de presidência. Hoje isso corresponde a 15,87%. No nível de encarregados, representam 45,63%. Presidente de banco, motorista de táxi, advogada, comandante de avião, tenente-coronel, elas estão lá.

(ISTOÉ, 10 mar. 2004.)

01 -
Segundo o texto, a mulher do século XIX, representada na figura da “Amélia”:

a)
era totalmente submissa ao pai e ao marido.

b)
participava das decisões sobre a administração dos bens.

*c)
administrava a casa e se encarregava da formação dos filhos.

d)
causa inveja às feministas. 

e)
era uma figura totalmente inexpressiva; não tinha, realmente “a menor vaidade”.

02 -
Segundo o texto, a entrada da mulher no mercado de trabalho teve como conseqüência:

I. O aumento da pobreza e violência.

II. O redimensionamento do papel feminino na administração doméstica.

III. O aumento do nível de escolaridade das mulheres.

IV. A redução de vagas para homens no mercado de trabalho.

V. A atuação da mulher em áreas que antes eram quase exclusivamente masculinas.

Estão corretos os itens:

a)
I e II somente.

b)
II e III somente.

c)
I, III e V somente.

d)
II, IV e V somente.

*e)
II, III e V somente.

03 -
“A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino. A mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu”, explica a historiadora Eni de Mesquita Samara.

Assinale a alternativa que transforma adequadamente a citação acima – apresentada no texto em discurso direto – em discurso indireto.

a)
A historiadora Eni de Mesquita Samara explica: “a entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino; a mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu.”

b)
A historiadora Eni de Mesquita Samara explica que “a entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino.” Afirma ainda que “a mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu.”

*c)
Para a historiadora Eni de Mesquita Samara, a entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino. Segundo ela, a mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu.

d) “A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino. A mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu”. Essa explicação foi fornecida pela historiadora Eni de Mesquita Samara.

e)
“A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino”, explica a historiadora Eni de Mesquita Samara, para quem “a mulher começou a atuar na esfera pública, sem abrir mão do domínio no lar, que sempre foi seu”. 
04 -
“A mulher está cada vez mais preparada. E, apesar de ainda ganhar 10,12% a menos, multiplicou seu campo de atuação.” 

Assinale a alternativa que conserva as relações de sentido da frase acima.

*a)
A mulher está cada vez mais preparada e multiplicou seu campo de atuação, embora ainda ganhe 10,12% a menos.

b)
A mulher está cada vez mais preparada, e, portanto, ainda ganha 10,12% a menos, apesar de ter multiplicado seu campo de atuação.

c)
Embora a mulher esteja cada vez mais preparada, ela multiplicou seu campo de atuação e ainda ganha 10,12% a menos.

d)
A mulher multiplicou seu campo de atuação, porque ainda ganha 10,12% a menos e está cada vez mais preparada.

e)
A mulher está cada vez mais preparada, porque, apesar de ainda ganhar 10,12% a menos, multiplicou seu campo de atuação.

05 -
“Por trás de um sim ao marido estavam escondidos muitos poréns.” A palavra assinalada foi empregada no texto como: 

a)
adjetivo.

b)
pronome.

c)
conjunção.

*d)
substantivo.

e)
interjeição.

06 -
Identifique as afirmativas em que há o uso de linguagem figurada.

I. 
As mulheres (...) tinham sob suas asas a formação dos filhos e a administração da casa.

II. 
O quadro social das mulheres no País ainda mostra grandes carências.

III. 
Mas até ela, que “não tinha a menor vaidade”, mantinha seu poder de influência.

IV. 
A entrada no mercado de trabalho, ocorrida no século XX, ampliou o poder feminino.

Assinale a alternativa correta.

a)
Somente em I e II.

*b)
Somente em I e III.

c)
Somente em II e IV.

d)
Somente em I e IV.

e)
Somente em II e III.

As questões 07, 08 e 09 referem-se ao texto a seguir.

Uma boa nova para quem treme só de pensar em sentar na cadeira do dentista. Nos últimos quatro anos, aumentou em dez vezes o número de odontologistas que recorrem ao gás hilariante nos tratamentos. Feito à base de uma substância chamada óxido nitroso, o gás serve para diminuir a ansiedade e a tensão dos clientes mais medrosos. A procura por ele tem sido tão grande que o Conselho Federal de Odontologia decidiu normatizar o uso do gás hilariante no Brasil. Na prática, isso significa que, além do estabelecimento de regras sobre como e quando utilizá-lo, serão criados cursos para habilitar os dentistas a empregar o gás em seus consultórios. Os cerca de 1.000 profissionais que hoje recorrem ao gás para tranqüilizar seus pacientes foram habilitados fora do país, sobretudo nos Estados Unidos. Lá, a prática é regulamentada desde a década de 50. 
O uso da substância pelos dentistas data de 1844. O pioneiro foi o americano Horace Wells. Até então, o gás hilariante era utilizado principalmente em circos – os artistas o inalavam e o ofereciam à platéia. Durante uma apresentação, Wells notou que um dos malabaristas conseguia se apresentar com um sorriso estampado no rosto, apesar do corte profundo que tinha numa das pernas. Ele associou a aparente ausência de dor ao gás e resolveu experimentá-lo. Pediu que um de seus assistentes lhe arrancasse um molar. Wells não sentiu dor nenhuma. Mas seu final não teve nada de hilariante. Acusado de charlatanismo, o americano se suicidou. Só muitos anos depois foi reconhecido como um dos pioneiros da anestesia.

(Veja Ed. 1848, 07 abr. 2004.)
07 -
Segundo o texto, é correto afirmar:

a)
A cada quatro anos, multiplica-se por 10 o uso de gás hilariante nos tratamentos dentários.

*b)
Há no Brasil cerca de 1000 dentistas que aprenderam fora do país a usar o gás hilariante e fazem uso desse recurso. 

c)
Os dentistas fazem uso do gás hilariante para que os pacientes riam e mostrem o efeito estético do cuidado com os dentes.

d)
No século XIX, os artistas circenses utilizavam o gás hilariante para evitarem a dor nos dentes mal cuidados.

e)
O efeito depressivo do gás hilariante levou à morte Horace Wells, pioneiro de seu uso nos tratamentos dentários. 

08 -
O segundo parágrafo desse texto é:

a)
uma descrição: coloca em foco indivíduos e objetos e focaliza suas características mais relevantes.

b)
uma dissertação: tem como ponto de partida uma situação exemplar, a partir da qual são estabelecidas generalizações relevantes.

c)
um texto de opinião: tem como ponto de partida a exposição do posicionamento do autor, seguida de evidências que lhe dão sustentação.

*d)
uma narração: apresenta uma seqüência de eventos em ordem cronológica, com a presença de um protagonista.

e)
um texto publicitário: o autor usa o exemplo de Horace Wells para convencer dentistas e pacientes a fazerem uso do gás hilariante.

09 -
As palavras “normatizar” e “habilitar”, usadas no texto, poderiam ser substituídas, sem alteração do sentido original, respectivamente, por:

a)
restringir - registrar

b)
impedir - qualificar

c)
ampliar - treinar

d)
fiscalizar - avaliar

*e)
regulamentar - capacitar

10 -
Assinale a alternativa correta quanto ao uso da crase.

a)
Quem vai a praia não pode se esquecer do protetor solar.

b)
O jogador de futebol não precisa ter à força de um halterofilista, nem à flexibilidade de um ginasta.

c)
É importante que o jogador, durante a partida, resista as pressões dos torcedores.

d)
O futebol atualmente começa a se abrir a participação feminina.

*e)
Os patrocinadores dos esportes têm direcionado sua atenção àqueles atletas que mostram seu potencial na adolescência.

11 -
Assinale a alternativa que apresenta o uso adequado dos sinais de pontuação.

a)
Ao tratar da evolução das espécies, os livros didáticos, raramente deixam de usar dois exemplos clássicos; o da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas e seu contraponto darwinista, e o da seleção natural em mariposas dos bosques da Inglaterra, durante a revolução industrial.

*b)
Ao tratar da evolução das espécies, os livros didáticos raramente deixam de usar dois exemplos clássicos: o da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas (e seu contraponto darwinista) e o da seleção natural em mariposas dos bosques da Inglaterra durante a revolução industrial.

c)
Ao tratar da evolução das espécies, os livros didáticos raramente deixam de usar dois exemplos clássicos - o da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas - e seu contraponto darwinista, e o da seleção, natural, em mariposas dos bosques, da Inglaterra, durante a revolução industrial.

d)
Ao tratar da evolução das espécies; os livros didáticos raramente deixam de usar dois exemplos clássicos: o da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas - e seu contraponto darwinista - e o da seleção natural em mariposas dos bosques da Inglaterra - durante a revolução industrial.

e)
Ao tratar da evolução das espécies. Os livros didáticos raramente deixam de usar dois exemplos clássicos. O da explicação de Lamarck para o tamanho do pescoço das girafas e seu contraponto darwinista. E o da seleção natural em mariposas dos bosques da Inglaterra durante a revolução industrial.

12 -
Assinale a alternativa que está de acordo com as normas da escrita.

a)
Lamarck e Darwin tem teorias divergentes sobre a evolução.

b)
O exemplo do pescoço da girafa seria claro e didático, se não houvessem questionamentos.

c)
Girafas nascidas com pescoço mais longo teria maior chance de sobreviver.

d)
Causou muita polêmica nos meios científicos internacionais os questionamentos sobre as teorias evolucionistas.

*e)
Para Lamarck, as modificações no organismo resultantes do uso seriam transmitidas à descendência.

13 -
Assinale a alternativa que está de acordo com as normas da escrita.

*a)
O paciente hesitou em tomar o medicamento, em cuja bula havia numerosas contra-indicações.

b)
Todos ouviram pacientemente o relato do publicitário, onde acharam que ele tinha razão.

c)
Os pontos de vista que todos concordaram foram apresentados com clareza.

d)
Ao final do encontro, ficou decidido de que haveria nova reunião dois meses depois para avaliar as medidas que seriam implementadas.

e)
O dono do restaurante procurou selecionar os pratos que a maioria gosta para compor seu cardápio.

14 -
Entre os slogans abaixo, usados em campanhas publicitárias, assinale o que foi redigido conforme as normas do português escrito.

a)
Vem pra X você também.

b)
Seminovos X, o seminovo que você conhece a origem.

c)
X, a escova que o seu dentista confia.

d)
Faz um X. Custa menos do que você imagina.

*e)
Eu adoro este papel: o de cliente mimada.

As questões 15 a 20 referem-se ao texto a seguir.

Até a metade do século 20, poucas famílias brasileiras deixavam de ter cinco ou seis filhos. Havia uma lógica razoável por trás de taxas de natalidade tão altas:

1) A maioria da população vivia no campo, numa época de agricultura primitiva em que as crianças pegavam no cabo da enxada já aos sete anos. Quanto mais braços disponíveis houvesse na família, maior a probabilidade de sobrevivência; 

2) Convivíamos com taxas de mortalidade infantil inaceitáveis para os padrões atuais. Ter perdido dois ou três filhos era rotina na vida das mulheres com mais de 30 anos;

3) Além da cirurgia e dos preservativos de barreira, não existiam recursos médicos para evitar a concepção.

Na década de 1960, quando as pílulas anticoncepcionais surgiram no mercado e a migração do campo para a cidade tomou vulto, uma esdrúxula associação de forças se opôs terminantemente ao planejamento familiar no país: os militares, os comunistas e a igreja católica.

Os militares no poder eram contrários, por julgarem defender a soberania nacional: num país de dimensões continentais, quanto mais crianças nascessem, mais rapidamente seriam ocupados os espaços disponíveis no Centro-Oeste e na floresta amazônica. Os comunistas e a esquerda simpatizante, por defenderem que o aumento populacional acelerado aprofundaria as contradições do capitalismo e encurtaria caminho para a instalação da ditadura do proletariado. A igreja, por considerar antinatural – portanto, contra a vontade de Deus – o emprego de métodos contraceptivos.

O resultado dessas ideologias insensatas não poderia ter sido mais desastroso: em 1970, éramos 90 milhões; hoje, temos o dobro da população, parte expressiva da qual aglomerada em favelas e na periferia das cidades. Suécia, Noruega e Canadá conseguiriam oferecer os mesmos níveis de atendimento médico, de educação e de salários para os aposentados, caso tivessem duplicado seus habitantes nos últimos 30 anos?

(VARELLA, Dráuzio. Folha de S. Paulo, 15 mai. 2004.)
15 -
Segundo o texto, é correto afirmar:

*a)
Há pouco mais de 50 anos, a maioria das famílias brasileiras tinha pelo menos cinco ou seis filhos.

b)
Atualmente, as taxas de mortalidade infantil no Brasil são inaceitáveis.

c)
A migração da população rural para os grandes centros urbanos levou o governo a propor uma política de controle da natalidade.

d)
A expansão populacional no Brasil nos últimos trinta anos é resultado de um planejamento familiar inspirado no modelo canadense.

e)
A lógica subjacente às taxas de natalidade da primeira metade do século 20 continua válida.

16 -
A posição do autor frente à adoção no Brasil de um planejamento familiar é de:

a)
reconhecimento da inviabilidade de tal proposta.

b)
constatação de que a situação atual dispensa medidas de planejamento.

c)
aceitação dos argumentos apresentados pelos militares há 30 anos.

*d)
reconhecimento da necessidade do planejamento familiar, para melhorar as condições de saúde e educação no país.

e)
constatação de que já não é possível fazer esse planejamento, devido à concentração da população pobre na periferia dos centros urbanos.

17 -
O autor usa a expressão “ideologias insensatas” para se referir às posições:

a)
da igreja, dos militares e dos habitantes das áreas rurais.

b)
dos governantes, que não conseguiram resistir às pressões.

c)
da Suécia, Noruega e Canadá.

d)
das mães que perderam mais de um filho.

*e)
da igreja, dos comunistas e dos militares.

18 -
“...uma esdrúxula associação de forças se opôs terminantemente ao planejamento familiar no país.” A expressão assinalada acima poderia ser substituída, sem prejuízo do sentido original, por: 

a)
poderosa

*b)
excêntrica

c)
conservadora

d)
incontrolável

e)
suposta

19 -
Assinale a alternativa que NÃO apresenta problemas de grafia.

a) 
O planejamento familiar no Brasil poderia ter sido implantado a pelo menos 30 anos.

b)
Se o planejamento familiar for implantado agora, os resultados aparecerão daqui há 30 anos.

*c)
Ainda hoje, há vários grupos que resistem à implantação de uma política de planejamento familiar.

d)
O crescimento populacional, problema que persiste a muito tempo, agrava a pobreza nos centros urbanos.

e)
Há posição da Igreja frente ao planejamento familiar permanece a mesma.

20 -
“Mesmo sem uma política de planejamento familiar, a taxa de natalidade no Brasil tem caído nos últimos anos, mas ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.” Assinale a alternativa que mantém as mesmas relações de sentido da frase acima.

a)
Sem uma política de planejamento familiar, a taxa de natalidade no Brasil tem caído nos últimos anos e ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.

b)
Não há no Brasil uma política de planejamento familiar porque a taxa de natalidade tem caído nos últimos anos, entretanto ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.

c)
No Brasil, ainda há índices preocupantes de natalidade entre a população mais pobre, pois não há uma política de planejamento familiar e a taxa de natalidade tem caído nos últimos anos.

*d)
A taxa de natalidade no Brasil tem caído nos últimos anos, embora não haja uma política de planejamento familiar, porém ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.

e)
A taxa de natalidade no Brasil tem caído nos últimos anos, mas o país não tem uma política de planejamento familiar, pois ainda há índices preocupantes entre a população mais pobre.
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
21 -
Considere a estrutura das contas nacionais de uma economia aberta e com governo. Qual das seguintes alternativas é INCORRETA?

a)
O saldo em conta corrente do balanço de pagamentos é composto pela soma entre o saldo do balanço comercial, o saldo do balanço de serviços e o saldo da conta de transferências unilaterais.

b)
A absorção doméstica é igual à diferença entre a renda nacional e o saldo da conta de transações correntes do balanço de pagamentos.

c)
Nessa economia o investimento pode ser maior do que a poupança nacional (pública e privada), desde que o país esteja incorrendo num déficit em transações correntes.

*d)
A poupança externa é igual a diferença entre o investimento externo direto e as amortizações da dívida externa.

e)
Um superávit na conta de transações correntes significa que o país está reduzindo o seu endividamento externo.

22 -
Considere o modelo keynesiano simplificado de determinação do nível de renda para uma economia aberta e com governo. Qual das seguintes alternativas é INCORRETA?
a)
Um aumento dos gastos do governo, tudo o mais mantido constante, irá gerar um aumento mais do que proporcional do nível de renda, devido ao assim chamado “efeito multiplicador”.
*b)
Uma política fiscal expansionista não tem nenhum impacto sobre o déficit do governo, uma vez que o aumento do nível de renda resultante dessa expansão fiscal irá aumentar a arrecadação de impostos na mesma magnitude do aumento dos gastos do governo.

c)
Um aumento da propensão marginal a consumir, tudo o mais mantido constante, irá resultar num aumento do nível de renda de equilíbrio.

d)
O assim chamado “multiplicador do orçamento equilibrado” tem valor igual a 1.

e)
O multiplicador dos gastos do governo será tão maior quanto menor for o valor da propensão marginal a importar.

23 -
Suponha que o Tesouro deseja aumentar o superávit primário do governo, mas teme o efeito recessivo dessa medida sobre a economia. Para evitar uma recessão, o Ministro da Fazenda deseja coordenar a política fiscal, conduzida pelo Tesouro, com a política monetária a qual é de responsabilidade do Banco Central. Com base no modelo IS/LM para uma economia fechada e com governo, qual das seguintes alternativas é uma maneira correta de coordenar as políticas monetária e fiscal tendo em vista (i) a redução do déficit fiscal e (ii) a manutenção do nível de atividade econômica?

a)
O Banco Central deve realizar uma política monetária contracionista – ou seja, um deslocamento da LM para cima e para a esquerda – e o Tesouro deve realizar uma contração fiscal – ou seja, um deslocamento da IS para baixo e para a esquerda.

*b)
O Banco Central deve realizar uma política monetária expansionista – ou seja, um deslocamento da LM para baixo e para a direita – e o Tesouro deve realizar uma contração fiscal - ou seja, um deslocamento da IS para baixo e para a esquerda.

c)
O Banco Central deve se preocupar apenas em manter a taxa de juros constante, ou seja, ele deve realizar operações de mercado aberto com o objetivo de impedir que a contração fiscal gere uma redução da taxa de juros.

d)
O Banco Central deve aumentar a taxa de juros – ou seja, deve realizar uma contração monetária para impedir que o aumento do superávit do governo gere um aumento da taxa de inflação.

e)
Não é necessário que o Tesouro realize uma contração fiscal. Se o Banco Central reduzir a taxa de juros, então o superávit primário do governo irá certamente aumentar devido ao menor pagamento de juros sobre a dívida do governo.

24 -
O Banco Central de uma certa economia tem a sua disposição dois procedimentos operacionais para a política monetária, a saber: o controle da taxa de juros ou o controle da oferta de moeda. No primeiro caso, o Banco Central decide fixar o nível de taxa de juros, utilizando os seus instrumentos para manter a taxa de juros no nível pré-estabelecido; ao passo que no segundo caso o Banco Central decide fixar a quantidade nominal de moeda em circulação, utilizando os seus instrumentos para impedir que a oferta de moeda se desvie do nível desejado. Com base no modelo IS/LM para uma economia fechada e com governo, em qual dos casos listados abaixo a regra de fixação da taxa de juros gera uma variação (positiva ou negativa) menor do nível de produção comparativamente a regra de fixação da oferta de moeda?

a)
Uma redução do “otimismo dos empresários” gera uma redução do investimento planejado, ou seja, a curva IS se desloca para baixo e para a esquerda.

b)
Um aumento dos gastos do governo.

*c)
Um aumento da demanda de moeda devido a maior “preferência pela liquidez” dos agentes econômicos.

d)
Um aumento do “consumo autônomo” devido a uma forte elevação dos preços das ações na Bolsa de Valores.

e)
Um aumento da alíquota do Imposto de Renda.

25 -
Considere uma pequena economia aberta com câmbio flutuante e perfeita mobilidade de capitais. O governo dessa economia realiza uma redução dos seus gastos tendo por objetivo o aumento do superávit primário e a estabilização da dívida pública. Considere também que a variação esperada da taxa de câmbio nominal é igual a (Ee – E) - onde Ee é a expectativa que os agentes tem sobre o valor futuro da taxa nominal de câmbio e E é o valor corrente da taxa nominal de câmbio – e que a expectativa sobre o câmbio futuro seja invariante com relação ao câmbio corrente. Qual das alternativas abaixo se constitui numa descrição correta a respeito dos efeitos dessa política sobre a economia em consideração?

*a)
A taxa de juros se reduz, o câmbio nominal se deprecia e ocorre uma contração do nível de atividade econômica.

b)
A taxa de juros se reduz e o câmbio se deprecia. A depreciação do câmbio gera um aumento tão grande nas exportações líquidas que contra-resta o efeito recessivo da redução dos gastos do governo. Dessa forma, o nível de atividade econômica não se altera.

c)
A taxa de juros se reduz e ocorre uma saída de capitais. Essa saída de capitais gera uma perda de reservas internacionais que, por sua vez, resulta numa depreciação da taxa de câmbio

d)
Ocorre uma redução do prêmio de risco-país e, dessa forma, o câmbio se deprecia. A depreciação do câmbio gera um aumento da taxa de inflação, obrigando o Banco Central a aumentar a taxa de juros.

e)
 A taxa de juros diminui, o câmbio se aprecia e ocorre um aumento do nível de atividade econômica.

26 -
Considere uma pequena economia aberta com câmbio fixo e perfeita mobilidade de capitais. Suponha que ocorre um aumento da taxa de juros internacional. Qual das alternativas abaixo se constitui numa descrição correta a respeito dos efeitos dessa mudança no cenário internacional sobre a economia em consideração?

a)
Ocorre um movimento de entrada de capitais no país devido ao aumento do custo dos empréstimos no exterior em comparação com o custo dos mesmos nessa economia.

*b)
Ocorre uma saída de capitais de curto-prazo do país, devido a maior atratividade das aplicações financeiras no exterior. O Banco Central perde reservas e, na ausência de operações de esterelização, ocorre uma contração da base monetária. Essa contração gera uma redução do volume de meios de pagamento na economia, induzindo um aumento da taxa de juros doméstica e, dessa forma, uma contração do nível de atividade econômica.

c)
Essa mudança não tem nenhum impacto na economia. Isso porque o Banco Central pode esterelizar o efeito da perda de reservas sobre a base monetária, impedindo o aumento da taxa de juros e a contração do nível de atividade econômica.

d)
Variações da taxa de juros internacional não tem nenhum impacto sobre a economia doméstica, haja vista que o que importa para as empresas domésticas é a taxa de juros que prevalece no país.

e)
Ocorre um movimento de entrada de capitais no país, o que gera uma redução da taxa de juros doméstica e, dessa forma, um aumento do nível de atividade econômica.

27 -
Considere uma economia na qual o governo queira reduzir a taxa de inflação de 8% para 5% ao ano. Suponha também que os agentes dessa economia são “míopes” e formam as suas expectativas sobre a inflação futura com base na inflação ocorrida no período anterior. Qual das alternativas abaixo corresponde a uma descrição correta das políticas que o governo deve adotar para alcançar esse objetivo?

a)
Tudo o que o governo tem que fazer é anunciar a nova “meta de inflação” e garantir a “independência” do Banco Central. Dessa forma, os agentes econômicos irão rever imediatamente as suas expectativas de inflação para baixo, e a inflação irá convergir para o novo patamar sem nenhum custo em termos de perda de emprego.

b)
O Banco Central deve reduzir a taxa de juros para, dessa forma, reduzir os custos financeiros das empresas, permitindo assim uma redução da taxa de inflação.

*c)
O Banco Central deve aumentar a taxa de juros com o objetivo de contrair a demanda agregada e, dessa forma, aumentar a taxa de desemprego para um patamar superior a NAIRU. Uma taxa de desemprego superior a NAIRU irá induzir os sindicatos a moderarem as suas demandas por aumento de salários, fazendo com que a taxa de inflação se reduza devido a uma menor pressão dos custos salariais. Quando a inflação convergir para o novo patamar, então o governo poderá reduzir a taxa de juros, estimulando a economia.

d)
O Banco Central deve reduzir a taxa de juros para estimular a entrada de capitais e a apreciação do câmbio. A apreciação do câmbio irá reduzir os preços dos insumos importados, fazendo com que as empresas domésticas possam reduzir os preços dos produtos por elas vendidos.

e)
Existe um dilema permanente entre inflação e desemprego. Se o governo quiser reduzir a taxa de inflação; então ele terá que aceitar um aumento permanente da taxa de desemprego. Ou seja, essa redução desejada na taxa de inflação só poderá ser obtida às custas de um aumento da taxa de desemprego no longo-prazo.

28 -
Considere uma economia na qual existem dois ativos na economia – moeda e títulos – um dos quais está sujeito a perda de capital, mas rende juros (títulos); ao passo que o outro não proporciona nenhum tipo de remuneração, mas está livre de qualquer tipo de risco (moeda). Os agentes dessa economia devem alocar toda a sua riqueza financeira entre esses dois ativos. Com respeito a essa economia, assinale a alternativa INCORRETA.

*a)
Se os agentes forem avessos ao risco então eles deverão alocar uma parte de sua riqueza na forma de moeda e o restante na forma de títulos, desde que a rentabilidade esperada dos títulos seja positiva. Nesse caso, a demanda de moeda pode ser explicada pela aversão ao risco por parte dos agentes econômicos.

b)
Se os agentes econômicos forem propensos ao risco, então eles deverão aplicar toda a sua riqueza na forma de títulos, desde que a rentabilidade esperada dos títulos seja positiva. Em outras palavras, a demanda de moeda – pelo menos a demanda de moeda devida ao motivo precaução – será igual a zero.

c)
Se os agentes econômicos forem avessos ao risco, então eles deverão aplicar toda a sua riqueza em moeda, pois eles não estão dispostos a enfrentar o risco de perda de capital, independentemente da taxa de juros oferecida pelos títulos.

d)
Um aumento da taxa de juros poderá resultar numa redução da demanda de moeda. Para que isso ocorra é suficiente que os agentes econômicos tenham aversão absoluta ao risco constante ou decrescente.

e)
Se as preferências dos agentes econômicos exibirem aversão absoluta ao risco decrescente; então um aumento do estoque de riqueza financeira deverá levar esses agentes a alocar uma fração maior da sua riqueza na forma de títulos.

29 -
Suponha que a função utilidade do consumidor é U = xay1-a, onde 0 < a < 1, e x e y são bens substitutos imperfeitos no consumo. Suponha que o preço dos dois bens é o mesmo (i.e., Px = Py). Nesse caso, é verdade que a maximização de utilidade por parte do consumidor implica:

a)
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30 -
Suponha que a produção de uma firma responde a uma função de produção de Leontieff (coeficientes fixos), y = min(aK,bL), onde somente dois fatores são usados no processo produtivo, capital e trabalho. Assim, é correto afirmar:

a)
Os fatores de produção são substitutos imperfeitos.

b)
Se o preço do capital fosse o dobro do que o preço do trabalho, a firma deveria usar duas vezes mais trabalho do que capital para maximizar lucros.

*c)
A Taxa Marginal de Substituição Técnica entre capital e trabalho somente pode adotar os valores zero e infinito.

d)
A declividade da isoquanta é constante.

e)
Os Produtos Marginais dos fatores capital e trabalho são constantes.

31 -
Dada uma função de produção y = f(K,L), onde K e L são os estoques de capital e de trabalho usados no processo produtivo, pode se afirmar que a Lei dos Rendimentos Marginais Decrescentes implica que:

a)
aumentos na quantidade de um fator, mantendo o outro fator constante, levam a uma queda na produção.

*b)
aumentos na quantidade de um fator, mantendo o outro fator constante, levam a aumentos cada vez menores da quantidade produzida.

c)
se duplicar a quantidade usada dos dois fatores de produção, a produção aumentará menos do que o dobro.

d)
a qualidade dos fatores de produção tende a ser cada vez menor quando se expande a produção.

e)
o custo marginal de produção é decrescente.

32 -
Alguns mercados agrícolas mostram uma curva de oferta perfeitamente inelástica no período que transcorre entre duas colheitas. Nesse caso, é correto afirmar:

a)
Variações no nível da demanda não têm quase efeito sobre os preços.

b)
A elasticidade-preço da oferta é infinita.

*c)
Um imposto sobre a venda do produto será integralmente pago pelos produtores, sem onerar os consumidores.

d)
A oferta rígida implica que o mercado é um monopsônio.

e)
O preço de mercado não refletirá o equilíbrio entre oferta e demanda.

33 -
A curva de custo médio de produção de longo prazo pode ser representada através da envolvente dos custos de produção de curto prazo. Quando existem retornos constantes de escala, é verdade que a curva de custo médio de produção de longo prazo:

a)
É uma curva com inclinação negativa que une os custos médios mínimos de curto prazo.

*b)
É uma curva que passa pelos pontos para os quais o custo médio de curto prazo é igual ao custo médio de longo prazo e ao custo marginal de longo prazo.

c)
É uma curva que se encontra sempre acima da curva de custo marginal de longo prazo.

d)
É uma curva com formato em U, com custo marginal de longo prazo crescente.

e)
É uma curva na qual a eficiência de longo prazo implica na existência de uma certa capacidade excedente no curto prazo.

34 -
A concorrência monopolística diferencia-se do monopólio porque:

a)
A curva de demanda em concorrência monopolística é horizontal, enquanto que no monopólio é negativamente inclinada.

b)
A maximização de lucros em concorrência monopolística exige que o preço seja igual ao custo marginal, enquanto que no monopólio preço e custo marginal não coincidem em equilíbrio.

c)
Em concorrência monopolística o produto oferecido é homogêneo, enquanto que no monopólio é diferenciado.

*d)
No longo prazo o lucro é zero em concorrência monopolística, enquanto que no monopólio pode ser positivo.

e)
Em concorrência monopolística existe um pequeno número de produtores, enquanto que no monopólio existe apenas um único produtor.

35 -
Um mercado com dois produtores é um duopólio. O equilíbrio desse mercado é fortemente afetado pelo tipo de interação que se estabelece entre as duas firmas que dele participam. Nesse caso, é correto afirmar:

a)
O equilíbrio de Nash surge quando as firmas atuam como se fossem uma única firma monopolista.

*b)
O modelo de Stackelberg assume que uma das firmas decide quanto produzir antes do que a outra.

c)
No modelo de Bertrand, as empresas decidem simultaneamente sobre as quantidades a serem produzidas.

d)
No modelo de Cournot, cada firma decide quanto produzir sem levar em conta a produção da firma concorrente.

e)
No dilema do prisioneiro, as firmas não têm incentivos para adotar um comportamento não cooperativo, o que permite alcançar o ótimo paretiano.

36 -
Qual das seguintes situações representa um problema de risco moral?

a)
Por problemas de informação assimétrica, os bens de baixa qualidade passam a prevalecer no mercado.

b)
É necessário pagar salários mais altos que os do mercado competitivo para que os trabalhadores se esforcem na execução de suas tarefas.

c)
Os administradores de uma firma não compartem os objetivos dos acionistas dessa firma.

d)
os custos sociais são mais altos que os custos privados.

*e)
Após contratar um seguro contra furtos, a firma reduz a vigilância de suas instalações.

37 -
O Plano Real foi bem sucedido na tarefa de reduzir a taxa de inflação para patamares inferiores a 10% ao ano na segunda metade da década de 1990. Contudo, a redução da taxa de inflação foi acompanhada por uma série de problemas macroeconômicos. Entre as alternativas abaixo, assinale aquela que NÃO apresenta os problemas macroeconômicos resultantes da implantação do Plano Real.

a)
A apreciação da taxa nominal de câmbio no segundo semestre de 1994, em conjunto com a manutenção de uma inflação residual da ordem de 3% ao mês após a implantação da nova moeda, resultou numa grande apreciação da taxa real de câmbio. Essa apreciação, em conjunto com a abertura comercial iniciada no início da década de 1990, fez com que a balança comercial brasileira apresentasse déficits crônicos a partir de 1995.

b)
Após a mudança do regime cambial em março de 1995, quando o Brasil passou do regime de câmbio flutuante para o regime de bandas cambiais, a taxa real de câmbio começou a se depreciar. Contudo, a taxa real de juros permaneceu em patamares bastante elevados com o objetivo de defender o novo regime de câmbio dos movimentos especulativos nos mercados financeiros.

*c)
O Plano Real foi bem sucedido na redução da taxa de inflação porque desde a implantação da nova moeda – o Real – em meados de 1994 foi adotada uma política de controle da taxa de câmbio que manteve a moeda nacional “artificialmente” apreciada com respeito ao dólar. Essa apreciação foi, contudo, o “pecado original” do plano de estabilização pois resultou em crescentes superávits na conta de transações correntes do balanço de pagamentos, os quais reduziram a “poupança externa” disponível para o financiamento do crescimento da economia brasileira.

d)
Entre 1994 e 1998 o Brasil acumulou sucessivos déficits na conta de transações correntes do balanço de pagamentos, os quais tiveram como contra-partida um grande aumento da dívida externa. Tal fato agravou a fragilidade externa da economia brasileira, levando o país a abandonar o regime de bandas cambiais em janeiro de 1999.

e)
As elevadas taxas reais de juros praticadas, desde 1994, com a implementação do Plano Real têm contribuído de forma decisiva para o agravamento do problema fiscal brasileiro. Com efeito, a razão entre a dívida líquida do setor público e o PIB vem aumentando continuamente desde 1994. Atualmente, essa relação é superior a 50%.

38 -
Em 1986 foi adotado um plano heterodoxo de estabilização conhecido como “Plano Cruzado”. Sobre esse plano, é correto afirmar:

a)
O Plano Cruzado se baseava numa análise da inflação brasileira que atribuía ao desequilíbrio fiscal do setor público, a causa fundamental do processo inflacionário. Dessa forma, o aspecto fundamental desse plano de estabilização era a obtenção de “superávits primários”, os quais eram tidos como condição necessária para a estabilização da dívida pública.

*b)
O Plano Cruzado partia do pressuposto que a inflação brasileira tinha um componente inercial muito forte, o qual garantia a perpetuação da inflação passada ao longo do tempo, mesmo na ausência de qualquer excesso de demanda agregada.

c)
O instrumento mais importante no combate à inflação era o controle da taxa de câmbio. Os formuladores do plano Cruzado acreditavam que se o câmbio pudesse ser estabilizado, então os preços internos também se estabilizariam, sem a necessidade de políticas alternativas como o “congelamento” de preços e salários.

d)
Um aspecto importante do Plano Cruzado foi a adoção do sistema de “Metas de Inflação”, no qual o Banco Central se comprometia com a obtenção de uma taxa de inflação pré-determinada. A meta de inflação para cada ano era, contudo, fixada pelo Ministério da Fazenda.

e)
O congelamento de preços e salários não foi adotado no Plano Cruzado pois o mesmo era tido como uma intervenção ineficiente no funcionamento do sistema de preços.

39 -
Sobre a crise cambial brasileira ocorrida no segundo semestre de 1998 é INCORRETO afirmar:

a)
Ela se seguiu a “crise Russa”, tendo se expressado por intermédio de uma grande redução das reservas internacionais do Banco Central – redução essa superior a 25 Bilhões de Dólares – entre agosto e dezembro de 1998.

b)
O desfecho final da crise brasileira de 1998 foi uma mudança no regime cambial de bandas cambiais para câmbio flutuante em janeiro de 1999.

c)
A crise cambial de 1998 teve um impacto de longo-prazo benéfico sobre a economia brasileira. Isso porque a desvalorização cambial ocorrida em janeiro de 1999 estabeleceu as bases para a re-obtenção do equilíbrio na conta de transações correntes do balanço de pagamentos. Desde então o déficit em transações correntes vem sendo reduzido, o que reduziu – embora não tenha eliminado – a fragilidade externa da economia brasileira.

*d)
Ela resultou de uma “expectativa auto-realizável” dos especuladores internacionais a respeito da solvência do setor bancário brasileiro. Tal como ocorreu no Sudeste Asiático, houve uma súbita mudança no “humor” dos mercados financeiros internacionais a respeito da capacidade dos bancos brasileiros de pagarem os empréstimos que haviam contraído no exterior. Essa mudança no humor dos mercados financeiros gerou uma “parada súbita” no fluxo de capitais para o Brasil, a qual culminou com a mudança do regime cambial em janeiro de 1999.

e)
Imediatamente após a mudança no regime cambial, houve um forte movimento especulativo contra a moeda nacional, o qual levou a cotação do dólar a atingir um patamar superior a R$2,00. Após um certo tempo esse movimento especulativo foi revertido, e o dólar alcançou um patamar de “equilíbrio” em torno de R$ 1,70 ao final de 1999.

40 -
Sobre o processo de industrialização por substituição de importações no Brasil é INCORRETO afirmar:

a)
O Estado, além de assegurar a infra-estrutura básica, exerceu o papel de empresário nos segmentos da indústria pesada que o grande capital internacional não teve interesse e o nacional não teve condições de construir.

b)
A “crise” do modelo de substituição de importações não se inicia nos anos 80 com a “crise da dívida externa”, mas já na década de 1960 quando se verifica uma significativa redução da taxa de crescimento da “produtividade total dos fatores de produção”.

c)
O investimento externo direto foi um aspecto importante do modelo de substituição de importações. Isso porque a instalação das empresas multinacionais no país não só permitiu a produção local de bens antes importados, como foi fundamental para a transferência de tecnologias dos países sede dessas empresas para o Brasil.

d)
O fantástico crescimento do produto interno bruto brasileiro entre 1950 e 1980 só foi possível, entre outros fatores, devido ao aumento da taxa de investimento que passou de 15.1 % do PIB na média da década de 1950 para 21.6 % do PIB na média da década de 1970.

*e)
A substituição de importações no Brasil se fez com graves pressões inflacionárias, mas sem desequilíbrios externos e com reduzidas desigualdades regionais.

41 -
Sobre a “crise da dívida externa” ocorrida no início da década de 1980 é INCORRETO afirmar:

a)
Ela resultou do crescimento do endividamento externo após o primeiro choque do petróleo. Esse aumento do endividamento externo resultou, em grande medida, dos gastos de investimento do II PND que aprofundaram o processo de substituição de importações. Esses gastos contribuíram em grande medida para a manutenção do crescimento econômico, ainda que a níveis mais baixos daqueles prevalecentes no “milagre econômico”.

*b)
Em função do aumento das taxas de juros internacionais no início da década de 1980, aumento esse que foi resultado da “desinflação da era Volcker”, o Brasil foi obrigado a declarar moratória da dívida externa em setembro de 1981.

c)
O segundo choque do petróleo, ocorrido em 1979, teve um papel importante na crise da dívida externa brasileira e latino-americana. Isso porque ele resultou numa aceleração da inflação nos países desenvolvidos, notadamente nos Estados Unidos, o que levou a uma elevação das taxas de juros internacionais.

d)
A crise da dívida externa é um marco que sinaliza o fim do crescimento induzido pela substituição de importações no Brasil. Após essa crise, inicia-se a assim chamada “década perdida”, na qual a taxa de crescimento do PIB fica muito abaixo da média histórica do período 1950-1980.

e)
Uma das respostas à crise da dívida externa foi a adoção de uma política deliberada de manutenção da taxa real de câmbio em patamares competitivos que permitissem a obtenção de mega-superávits na balança comercial brasileira.

42 -
Sobre o Regime de Metas de Inflação adotado no Brasil em 1999 é INCORRETO afirmar:

*a)
Nesse regime de política monetária, o Banco Central fixa a taxa de crescimento dos agregados monetários – M1, M2 e M3 – para um certo período de tempo. Isso porque a inflação é causada pelo crescimento excessivo do volume de meios de pagamento, logo o controle do crescimento desses agregados é essencial para a obtenção de uma baixa taxa de inflação.

b)
O principal instrumento que o Banco Central tem a sua disposição para controlar a taxa de inflação é a taxa básica de juros da economia brasileira, a SELIC. O controle da inflação é realizado através de mudanças na meta da taxa SELIC. Essas mudanças são definidas nas reuniões do COPOM.

c)
Uma das funções do sistema de metas de inflação é coordenar as expectativas de inflação dos agentes econômicos para a meta de inflação pré-estabelecida. Dessa forma, se o Banco Central tiver credibilidade junto aos agentes econômicos, ele pode reduzir rapidamente a taxa de inflação com pouca ou nenhuma redução do nível de atividade econômica.

d)
No sistema de metas de inflação o Banco Central é o agente responsável pela obtenção das metas de inflação definidas pelo governo. Caso a meta não seja obtida, o Presidente do Banco Central deve enviar uma carta ao Ministro da Fazenda e ao Senado explicando as razões da não obtenção da mesma.

e)
O sistema de metas de inflação foi adotado no Brasil em 1999 com o objetivo de dotar a política econômica de uma “âncora nominal” para o nível de preços, a qual havia sido perdida com o abandono do sistema de bandas cambiais em janeiro de 1999.

43 -
Diversos economistas brasileiros têm dito que um dos fatores que impede a retomada do crescimento sustentado da economia brasileira é a sua elevada “fragilidade externa”. Sobre as causas dessa elevada “fragilidade externa” é INCORRETO afirmar:

a)
A elevada relação dívida externa/exportações é uma das razões que torna o Brasil suscetível a crises do balanço de pagamentos.

*b)
O atual regime de flutuação cambial é um dos fatores responsáveis pela elevada fragilidade externa da economia brasileira, haja vista a enorme volatilidade da taxa de câmbio que seguiu a implantação desse sistema em janeiro de 1999.

c)
O baixo grau de abertura da economia brasileira, medido pelo coeficiente fluxo de comércio/PIB, é uma das razões da vulnerabilidade externa da economia brasileira. Isso porque um baixo grau de abertura faz com que o ajuste aos “choques externos” tenha que ser feito através de uma grande desvalorização da taxa de câmbio real.

d)
O elevado grau de abertura da conta de capitais no Brasil faz com que a economia brasileira seja muito suscetível a mudanças súbitas no “humor” dos investidores internacionais sobre as perspectivas da economia brasileira.

e)
Apesar da significativa redução do déficit em transações correntes do balanço de pagamentos após a mudança no regime cambial em janeiro de 1999, a economia brasileira continua dependente dos mercados financeiros internacionais em função do alto valor das amortizações de sua dívida externa, as quais fazem que a necessidade de financiamento externo da economia brasileira seja superior a US$ 30 bilhões por ano.

44 -
Um empréstimo de valor 90 foi contratado para pagamento em 5 parcelas de 20. Por quanto poderia ser liquidada a dívida imediatamente após o pagamento da segunda parcela? (Juro composto).

*a)
56

b)
60

c)
65

d)
72

e)
80

45 -
Um produto pode ser comprado à vista ou “em uma mais duas” (entrada e duas parcelas mensais), todas iguais a 40% do valor à vista. Qual é a taxa de juro? (Juro composto).

a)
12,0% ao ano.

b)
12,5% ao mês.

*c)
21,5% ao mês.

d)
20,0% ao mês.

e)
40,0% ao ano.

46 -
Certo projeto de investimento apresenta os seguintes indicadores:

Valor Presente Líquido - 200

Taxa Interna de Retorno – 15% ao ano

Período de Retorno do Investimento (Pay-back) – 5 anos

Com base nisso, é correto afirmar:

a)
A duração do projeto é inferior a 5 anos.

b)
A duração do projeto é igual a 5 anos.

c)
A Taxa de Mínima Atratividade é superior a 15% ao ano.

*d)
A Taxa de Mínima Atratividade é inferior a 15% ao ano.

e)
O projeto não apresenta valor residual.

47 -
O fluxo de caixa previsto para certo projeto de investimento é o seguinte:

	Época
	Desembolsos
	Receitas

	0
	1.000
	0

	1
	 100
	300

	2
	 150
	400

	3
	 200
	500

	4
	 200
	500

	5
	 200
	500


Diante disso, pode-se afirmar que necessariamente:

a)
A Taxa Interna de Retorno será nula.

b)
A Taxa Interna de Retorno será negativa.

c)
O Valor Presente Líquido será positivo.

d)
O Valor Presente Líquido será negativo.

*e)
O Período de Retorno do Investimento (Pay-back) será superior a 2 anos.

48 -
Um financiamento de valor 1.000 pode ser contratado pelo Sistema de Amortização Constante ou pela Tabela Price (Sistema Francês), conforme dados a seguir:

Prazo de financiamento – 10 meses 

Prazo de carência – Zero

Taxa de juro – 60% ao ano

*a)
Se for adotado SAC, a primeira prestação terá valor 140.

b)
Se for adotado PRICE, a primeira prestação terá valor 140.

c)
Se for adotado SAC, haverá maior pagamento de juro.

d)
A taxa de juro será maior se for adotado PRICE.

e)
Em qualquer caso a taxa de juro será 5% ao mês

49 -
A comissão de corretagem sobre um negócio e a divisão dessa comissão entre os corretores depende do tipo de negócio. Se for realizado negócio do tipo A, a corretagem será 0,5%, a qual deverá ser dividida na proporção de 1 para 2 entre os corretores. Se o tipo B prevalecer, a corretagem será de 0,6% mas, por força de contrato, será aplicada sobre 70% do valor da transação. Nesse caso, a comissão será dividida igualmente entre os corretores. Escolha a alternativa correta a respeito da remuneração dos corretores.

a)
No tipo A uma é o triplo da outra.

*b)
No tipo B cada uma corresponde a 0,21%.

c)
No tipo B cada uma corresponde a 0,30%.

d)
No tipo B cada uma corresponde a 0,35%.

e)
No tipo A uma é 0,20% e a outra 0,40%.

50 -
Uma empresa apresenta taxa de retorno sobre o ativo igual a 15% ao ano e taxa de retorno sobre o patrimônio líquido igual a 25% ao ano. Se essa empresa aumentar a captação de recursos de terceiros, obtidos a 18% ao ano, ter-se-á:

*a)
Aumento do risco financeiro e diminuição da taxa de retorno sobre o patrimônio líquido.

b)
Aumento do risco financeiro e aumento da taxa de retorno sobre o patrimônio líquido.

c)
Aumento do risco financeiro sem alteração da taxa de retorno sobre o patrimônio líquido.

d)
Diminuição do risco financeiro e aumento da taxa de retorno sobre o patrimônio líquido.

e)
Diminuição do risco financeiro e diminuição da taxa de retorno sobre o patrimônio líquido.
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